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LOUIS par la grace de Díeu, Roy de France
& de Navarre: A toas ceuX qui ces pre­

sentes Lettres verrónt, Salat. Comme notre 
amé 8í feal Conieiller ordínaire en notre Con- 
feil d’Etat, Nicolás Augufte de Harlay , Che­
valier Sieur de Bonneuií, Comte de Celi: nótre 
cher & bien amé Louis Verjus , Chevalier 
Comte de Crecy , Marquis de Treon, Barón 
de Couray , Sieur du Boulay, des deux Egüles, 
de Fort-Iíle & du Menillet; & noftre cher 8í 
bien amé Franfois de Calheres , Chevalier Sr. 
de la Rochechellay & de Gigny , nos Ambafla- j 
deurs Extraordínaires & Plenipotentiaires , en ; 
vertu des pleins Pouvoírs aue N olis .ileu r en ' 
3vons donné, auroient concia , arreté Sí íigné 
Ix ;o. Ociobre dérnier á Ryfvvick, avec le Sr. 
tóoininique Ándré , Comte de Calinita , Sieur 

' Hcreditaire d’Auílerlitz , d’Hongariích-Brod., 
JMariichpruís , & du Grand Orzechati, Cheva­
lier de la Toiíon d3Or, Confeiller d’Etat privé, 
& Chnmbelk-n de noftre tres-cher & nes-amé 
Frere l’Emperear, & Vicechancelier de l’Em- 
pire ; le íieur Henry Jean , Comte de Stratman 
<k Peurbach , íieur d’Orth , de Smiding, Spu- 
tenbrun & Carlsberg, Conieiller Aulique Sí 
Chambellan de noftredit Frere l’Empertur: Sí 
le íieur Jean Frederic , Barón de Seylern , ion 
Conieiller Aulique , & Commiflaíre Plenipo- 
tentiaire dans les Diettes de l’Empire, Ambaífa- 
deurs Extraordinaires Sí Plenipotentiaires de 
noftre tres-cher Sí tres-amé Frere rEmpereur;



< ■ "  Y ■ : t T
¡ &  fes Deputez Henipotentíaxres des Ele&eiirj,
Princes & États du St, Empire , pareillement
«rnnis des plerns Pouvoirs, le Traite de País

; dont la teneur s’eníuie.

Au Nom de la Tres-Sainte Trlnité. Amen.

SOit notoire á toas, & á chacün; qú’aprés une 
Guerre funeíle, quia duré pendant le cours 

de plufieurs anotes , svec une grande étufion 
■ ■ du íang Chrctten , & de la deío'ation de plu- 
i íears 'Prov urces , entré le Ties-Haut, Tres- 
; 'Éxcellent &c Tres- Puiffant ’Prince Leopold élu 
; F. ¡operen r des Romains, toujours Augúfie, Roy 

de Germanfe , de Hongrie, de Bohérne, de 
IDalinatíe, deCroatie , & d’EícIavonie ; Archi- 

’ duc d’Autriche, Due de Bounjo'jne-, de Brabanr, 
de Stirie, de Carinthie, de Caín i o le; Marq&s 
de Moravie ; Duc de Luxembourg, de la Har 7 
Sede la Baile Siléíie , de Vvirtemberg , & ue 

: Tecle; Priuce de Suabe Comee de Habsbourgj. 
de Tyrol, de Ííibourg , & de Goricie; Marqü'S 
du St. Empire Romain , de Burgovv , & de la  
Haute & Baile Aliace; Seígneur de la Marche 
Elclavonique, de Porto-Naon , & de Salins » 
& le Saint Empire, d’une pait : Et le Tres- 
H aut, Tres-Excellent , & Trés-Puiflant Prince 
LOUTS XiV. par laGrace de Dieu Roy Tiés- 
Chrétien de France & de Navarre , de l’autre 
part. Sa Saerée Majeílé Imperiale, & Sa Saciée 
Majeílé Tres-Chrétíenne, ayant; íerieufement 
prisa coeur demettre auplutbt fm-aux maux 
qui avanfoient de jour en iour la ruíne de la 
Chrétienté; enfin par un effet de la Bcoté D¿~



¡ : V Í n e  ,  Sí p a r  1’ e n t r e r r i i l e  d a  T r e s - H a u t  j  t r e s * T ;' í  
¡ E x c e l l e n t  &  T r e s - P u i f i a n t  P r i n c e  d e  g l o r i e u í e  
m e m o i r e ,  C harles X I .  R o y  d e  S ü é d e  ,  d e s  V  
G o t s  &  d e s  V v a n d a l e s ;  G r a n d  P r i n c e  d e  F i n -  
l a n d  ;  D n c  d e  S c h a n í e ,  E f t o n i e  ,  L i v o n i e ,  
C a r e l i e ,  B r é m e ,  V v e r d e n ,  S t e t i n ,  P o m e r a n i e ,  
C a f l u b i e  ,  &  d e  V v a n d a l i e  y  P r i n c e  d e  R u o - e n ,

- S e i g n e u r  d f n g r i e  . &  d e  V v i í m a r ; C o m t e  P a l a -  
t i n  d u R h i n ,  D u c  d e  B a v i é r e ,  d e  j n i i e r s ,  d e  C i é -  
v e s ,  S e  d e  B e r g u e ,  d T í l u í t r e  M é i n o i r e ,  q u i  d é s  
3a  p r e m i e  r e  n a i í í a n c e  d e  c e s  t r o u b l e s  ,  n Ja  p o i n t  
c e í F é  d ' e x h o r t e r  a v e c  a r d e u r  l e s  P r i n c e s  G h r é -  
t i e n s  á l a  P a i x  ;  S e  q u i  a y a n t  e n  l u i r é  é t é  a g r e é  
u n a n i m e m e n t  p o u r  M é d i a t e u r ,  a  p o u r  l a  n i o -  
y e n n e r  a u  p l u t ó t ,  e m p l o y é  t o u s  f e s  i ’o i n s  a v e c  
u n e  g l o i r e  i m m o r t e l l e  j u í q u ’ á  l a  m o r t .  l e s  
C o n f e r e n c e s  í b l e n n e l l e s  a u r o i e n r  é t é  o u  v e r  t e s  
p o u r  c é t  é f e t  d á n s  l e  C h a c e a n  d e  R y í v v i c k e n  
H o l l a n d e  ,  &  d e p u i s  f o n  d e c é s  h e u r e u í e m e n t  
t e r m W e s  a u  m é i n e l i e u , p a r  l ’ a p l i c a t i o n  d e  T r e s -  
H a u t ,  T r e s - E x c e l l e n t  &  T r e s - P u i f f a n t  P r i n c e  
C harles X I I . R o y  d e S u e d e , d e s  G o t s  S e d e s  
Y v a n d a l e s ,  G r a n a  P r i n c e  d e  F i n l a n d  ,  D u c  d e  
S c i i a n i e ,  E f t o n i e ,  L i v o n i e ,  C a r e l i e  ,  B r e m e ,  
V v e r d e n ,  S t e t i n ,  P o m e r a n i e ,  C a i T ü b i e  &  V v a n -  
d a l í e ,  P r i n c e  d e  R u g e n ,  S e i g n e u r  d T n g r i e  8¿ 
d e  V v i f m a r  ,  C ó r a t e  P a í a t i n  d u  R h i n  ,  D u c  d e  
B a v i e r e  ,  d e  J u l i e r s ,  d e  C l e v e  &  d e  B e r g u e ,  
d i g n e  S u c c e f l e u r  d e  r a f f e é t i o n p a t e r n e l l e  p o u r  
l a  t r a n q u i l i c é  p u b l i q u e  ;  o ü  s ’ e t a n t  r e n d u s  l e s  
A m b a f f a d é u r s  E x t r a o r d i n a i r e s  Sí P l e n i p o t e n . -  
t i a i r e s  d e  p a r í  &  d ’ a u t r e ;  f u f f i f a m m e n t  a u t o r i -  
f e z  ;  S f a v o n - ,  d e  l a  p a r t  d e  í a  S  a e r e e  M a j e í b é  . 
J m p e r t a . c ,  l e  f i e u r  D o r a i n i q u e  A n d r e ,  C o r n e e

A  i j
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idu Si Émpirc, de Caunkz ¿ Seigneur heredítaíÉe,t-X 
id ’Aullerliz , d’Hongarifch-Brod , de Marilch- h- 
prufs & du Grand Órzechan, Chevalier de Ja 
Toií'on d’O r , Confeiller cTÉtat privé de fa- 
, íacrée Majeílc Imperiale, Chambelán & Vicc- 
chanceUier de TEmpire; & Je Sieur Henry Jean 
Comte du S. Empire, de Stratman & de Peur- 
bach» Seigneur de O rth , de Smiding, Spa- 
rcnbrun & de Carlsberg, Coníeilier Aulique 
de fa Iacrée Majeílé Imperiale, & Chambelán j 
Be Je £eur Jean Fríderic , Libre Se Noble Barón 
de SeyJen , Confeiller Aulique de fa faerée 
Majellé Imperiale, Concomminaire & Plenipo- 
teutiaireála Diecte generale de fEmpire: El 
de Ja part de fa lacree MajeíléTres-Chrétienne,
Je íícur Nicolás Auguíle de H arlay, Chevalier 
Seigneur de Bonneuil, Comte de Cel:j, Coní'eií- 
1er ordinaire de fa í acrée Majeílé Tres-Chré- 
tienne c<n fon Coníeil d’E ta t; le-Siem* Verjus,. 
Chevalier Comte de Crecy, Marquis de Treorr,. 
Baroií de Conray, Seigneur du Boulay, des. 
dciix Eglifes , de Fort* lile , du Menillet, & ax> 
tres lieux, Confeiller ordinaire de fa íacrée- 
Majeílé Tres-Chrétienne eaionConfeil d’Etat 
te  le Sieur Franfois de- Caliieres, Chevalier 
Seigneur de CaUieres, de laRochechellay & de 
Gigny : Lefquels par l’entremiíe & les offices, 
du íleur Charles Bonde, Conree de Biornoo , 
Seigneur de Heíleby, de TyreíiO;, de Toíleholm, 
de Grafíleen, Guílafeberg & Rezitza, Senateur 
de fa iaerée Majeílé Suédoife, S¿ Preíídent du¡. 
Confeil Souverain ce Dorpate en Livonie * ¿i 
du ííeur Nicolás Barón de Lillieroot, Secre- ; 
tañe d’Etat c^ fa. íacrée Majellé Suédoifey Se



fonAmbafládeur Extraordinaire aupvés deM ef-. 
fieurs ies Etats Generaux des Provinces (Jnies r ;:i 
tous deux Ambafladeurs-: Extraordinaires ¡te 
Plen'potenttaires potvr le rétablifiement d» la- 
Paix generale : Leíquels fe foct acquitez de la. 
fondfcion de Mediaceurs, avec toute la pra- 
dence, toute l’applicatíon , & toute lequité 
poffible ,  aprés avoir invoqué Tafliftance Di­
vine j & s’étre comniuniqué refpeétivcment. 
Ieurs pléins Pouvoirs- > en ptefence, de l5avjsa 
& du confentement des Depn tez Plenípoten- 
tiaires des Eleóieurs, Princes 8c Eftats dti S. 
Empire, íeroient convenus pour la gloire de 
Dieu j & le bien de la Chrétienté 3 des condi- 
tions de Paix & d’Amitié reciproque : dont la 
tcneur s’eníuit.

P- R E 51 r E R E M E Nr Ti
Qu-a y ait une Paix Chrétienne, univerfelfe, 

& perpétuelle une parfaite amitié entre fa 
:facrée M. I. & fes S uc ceñen rs , tout le S. Em­
pire Romain} & les Royanmes & Pays Héré- 

. ditaires , Ieurs VaiTaux (te Su;ets,daune parí;. 
Et S. M. T. C. & fes SucceíTeurs , Vaífaux , & 

-Sujecs d’autre p a rt; laquelle fera fincerement 
obfervée & cultivée, en forte qu’aucune des 

rParties n’entreprenne rien au préjudice Si do- 
mage de Pautre, ui ne pniiTe donner aucun aide 
ni íécours , quel qubl pnifie é tre , á ceux qui 
voudroient attenter ou porter qttelque préju- 
dice á Pune des deux , ni recevoir, proteger oa 
ayder reciproqueinent en. quelque fa^on que- 
ee foit 5 les Sujets rebelles ou iéditieux , mais 
qrfau contraire chacun procure de bonne-fojr 
Putilité 3 rhonneux Sí P ay anage de lautre



•ce nonobílant toutes promeíles al.liánces Sí 
traite? quelconques faits au contraire , qui fe- 
ront cení'ez nuk par ce prefent Traité.

II.
: T Qif il y ait de part & d’autre une Amniftié & 
un oubli perpetuel de tous les aétes d’Jiofíilité 
exercez de part & d’autre, en quelque lieu ou 
faf on que ce íoit; en forte que fous pretexte 

, ni pour aucune autrechofe, ilne lbitfa.it ni 
, fouífert qu’on faíTe á l’un ou á fautre , aucun 
tort ni trouble , diredtement on indireclerüent, 
par voye de.faitou de droit, mais qu’au con- 

■ traire toutes injures & violences commifes par 
écrits j ou par effets, fans aucun égard ni des 
perfonnes ni des chofes, foient íi parfaitemeztt 
aboües, que generalement tout ce qui pourroit 
étre prétendu fous ce pretexte par fun contre; 
l’autre , foit enfeveli dans un éternel qubli. 
La meme Amniftie avec tous íes avantages,aura 
Jieu pour tous & un chacun lesVaííaux 5c Sujets 
des deuxparties ; detelle forte que l’engage- 
ment qu’ils pourroient avoir prís dans le partí 
contraire , ne puiífe leur nuire, ni les empécher 
d’etre pleinement rétablis, quant aux.honneurs 
& aux biens , dans le méme état auquel iís é- 
toient immédiatement avant la guerre ; latís 
préjudice toutefois de ce qui a été expreífe- 
ment reglé par les Ardeles íuivans, touchant 
les Bendices 5 les meubles & les revenus,

. I I I .
; Les Paixde Vveííphalie & de Nimégue 

doiveiit íervirde bafe & de fondement á celui- 
cy, & feront pleinement exécutées, tant pour le 
fpiritue] que pour le temporel, auíli-tot aprés

3



féchange fait des Ratifications, & dorénavarrt 
fidélement obfervée , ü ce n’eft en tant qu’il y 
fera expreíTement dérogé par le prefent Traite.

IV.
En premier líeu tons Jes lieiix & droits oc- 

cupez par fa Sacrée Ma jelfe Trés-Chrétienne', 
tant pendant la Guerre, 8¿ par voye de fait, que 
fous le nom d’Unions eu Réüníons, fituez hors 
de l’Allace , ou contenus dans la Liíle des Réir- 
nions produite par fAinbaííade de France-, 
feront reítituez á fa Sacrée Majelié ImperiaJe, 
a I’Empire, & á fes Etats & Mcmbres , les De- 
crets , Arrefts & Déclarations rendus á cét 
égard par Ies Chambres de Mets & deBefanfon, 
& le Confeil de Brifac cafíez , &touces chofes 
remifes au meme état, auquel elíes étoient 
avant lefd. occupations , unions & réiiniqns, 
fans qu’on ypuiíre étre a Favenir treubléni 
inquieté j á condítiort totitefois que daris tous 

■ 'tes lieux la Religión Catholique Roma me 
denieurera dans le méme état auquel eBe eft a 
préfent. V.

Et bien que par ces regles generales on puífle- 
juger ailement qui font ceux que Fon doit 
rellituer , & comment: neanmoins á Finftanee 

‘ de quelques-uns, jointe a quelques raifons par- 
ticulieres, ti a été trouvé bon de faire mention ¡ 
de quelques interéts particuliers, íans que pour I 
cela ceux qui ne feront pas exprefeme-nt nom- 
mez, puiílént étre tenus pour obmis i mais au 
contraire qu'ils jouyíFent des mémes avantages. 
que ceux qui y font exprimez.

VI.
Pour cét eftet Monfieur FElefteur Tréves



& Eveque de Spire fera rcmis en poffe/Iíon de 
la Ville de Tréves, en l'état oü elle ell á pre- 
fen t, avec toute TArtillerie qui y étoit á fa 
derniere prife , fans y ríen démoür davantage, 
niruiner les Edifices publícs ou particuliers ; 
E t tout ce qui a été arrefté cy-deílüs par rA l­
ucie IV. au fujet des occupations, Unions & 
Réunions, auraauffilieu enfaveur des Eglifes 
de Tréves & de Spire, comme s'il etoit icy par- 
ticulierement repeté.

VIL
Moníieur L’Ele&eur de Brandebourg jouira 

de rous Jes avantages de cette Paix & y fera 
pleinement compris avec tous fes E tats, biens, 
Su jets & Dróits , nommément ceux qui luy 

, appartiennent en vertu du ■ Traité conelu le 
zp. du mois de Juin de Tan 1679. comme s’ijs 
étoient icy ípecialement exprimen.

VIH.
Le K. T. C. reílituéra á Monfíeur ffileéleur 

Palatin tous les Pays occupez, io r  qu=ils luy 
appartiennent á luy feu l, ou quTi les poífede 
avec d’autres en commun , fous quelque titre 
que ce fo it, particulierement la Ville & Bail- 
liage de Gemerslieim, les Prévotez & Sous- 
baiJJiages ani en aépendent, avec tous les Chá- 
teaux,ViJies, Bourgs, Villages, Hamesux/onds, 
Fiefs , & Droits, comme le tout a été reílitué 
audit Seigneur par la Paix de Vveílphalie 
comme auííí tous les papiers enlevez des Ar­
chives, Chancellerie , Cour FeudaJe 3 Chambre 
des Comptes , Frévótez , & autres BureaMX 
Palatins, i’ans aucune exception de lieu, de Cho­
les, droit, ou document quelconque. Et pour



t i
cequi concerne . Ies droits de Madame la Du- 
chefíe d'Orleans/ ’il a d ié  convenu, qu3aDrés 
la Refticution préalable cy-deffiis ílipulée * f¿ 
fa Sacrée M. I. &  fa Sacrée M. T. C. conforme* 
ment au compromis en deciderontcomme Arbi­
tres , lelon les Loix & Conftitutions de l'Em- 
pire; & que s’ils le trouvoient de fentiment 
contraire á céfegard, Faífaire lera renvoyée au 
Pape pour en decider en qualité de Surarbitre; 
enforte néanmoins qu'on ne laifíera pas ce- 
pendant de tenter la voye d'une compoftion 
amiable, & qii'en attendant une concluíion fi- 
nale3Monfieur fEledeur Palatín payeratous 
les ans á Madame la DuchelTe d'Orleans la í om­
ine de deux cens mille livres tournois, oú cent 
mille Florins du Rhin de la maniere & condi- 
tión dont il a été conyenu par un Ardele le­
paré , qui lera ceníe. de méme vigueur que le 
préfent Traite de Paix3 & íauf par tout le droít 
des Parties ,  tant au petitoire qu'au poíTeífoire* 
Sí celuy de TEmpire.

IX .
Le Roy de Suéde, en qualité de Comte Pa- 

latin du Rhin s de Comte de Sponheim & de 
Vveldenfe , lera pleinement & entíerement re­
ditué dans le Duché de Deux-ponts3 cy-devant 
poífedé par fes Anceif res, avec toutes Ies ap- 
partenances & dépenáances, & aveclesme- 
mes droits, dont les Predeceffeurs de fa íacrée 
Majeftéj les Comtes Palatins du Rhin & Ducs 
de Deux-Ponts ©nt ;ouy , ou pü jouyr, ielon 
Ies regles de la Paixde Vveftphalie} eniorte 
que tout ce qui a été jufques icy prétendu 3 
pseupé j ou réiini de ce Duché3 en tout ou en



?¥¡%artie par la France, retourne de plein droít 
:;.v- entre les mains de S.M. Suédoiíe& íesHoirs 

Comtes Palatios dii Rhein. On-rendra auíH les 
papiers conceraanc.ledit Duché , avec toute 
J’arcillerie, qui s5y eft trouvée au temps de Ion 
occupatioti, & generalement touc ce qui eft 
ilipulé dans Ies Ardeles piécedens en faveur de 
ceuxquí doivent étre reftituez.

X. ;
Pour ce qui regarde la Principan té deVvel- 

■ den fe , & ce que le défunt Prince Leopold 
jLoui’s ComtePaladn du Rhin , poífedoit fous 

'i lenom de laditePrincipauté, ou de celle de 
Xautereck, cela fera reílitué felón l5 Arricie IV. 
3c Ja Lifte produite par TAmbaífade de France, 
fauf tous droirs quelconques' des Prétendans, 
tant á jegard du poíTeíToire, que du petitoire.

X I
On rendra au Prince Franfois lo u is  Comte 

Palatin du R h in , Grand Maiftre de TOrdre 
Teutoniqué & Evéque de Vvorms, toutes les 
Commanderies , droics & revenus, cy-devane 
pofledez par le Venerable Ordre Teutonique , 
3c occupez par la Trance; & pour ce qui con-» 
cerne les Commanderies & biens íitíiez fous la 
Souveraineté de la France, ledit Ordre jouyra, 
tant pour la ColJatíon, qee pour rAdmmiftra- 
tion defd. biens, des mémes uíages, privile- 
g es , & immunitez done il a cy-devant jouy , 
iuivanc fes Statuts &  íes Regles, &deíquels 
FOrdre de S. Jean de Jerufalem a coutume 
de jouyr.' Au furplus tout ce qui eft porté par 
ce Traite au fu jet des Reftitutions, Con tribu- 
gions & autremen^aura auíli lieu pour 1’Evéché

- de



ée  Vvormes & aucres Benefices dudít Prince'
x ii.

l e  Cháteau Se Ville de Dinant, feront rea* 
dus á Monfieur PEleéteur de Cologne, en qua- 
lité d’Evéque -& Prince de Liége, au méme 
étatqu’ils étoient au tempsde lap riíe , avec 
tous droits Se dépendances, rArtillerie & Pa-* 
piers qui y furent trouvez alors. De plus coirt 
ce qui eft porté par PArticle IV. touchant Jes 
occupationSj Unions & Réiiniocs , lera cenfé 
étre icy repeté particulierement en faveur des 
Eglifes de Cologne Se de Liége.

XIII.
Que la Maifen de Vvirtemberg, & nominé « 

ment Mr..le Duc George ,pourluy & fes Suc- 
cefléurs, í’oient rétabjis en lapoffeflion de la 
Principauté ou Comté de Montbelliard, dans 
lememe é ta t, droits S¿ prérogatives, & iiir 
tout la méme immédiateté á legard da faint 
.Empire Romain, dont il a jouy auparavant, & 
■■doTit jouyííent-ou doivent jouyr les autres Prin- 
«ces de JEmpire , fans avoir aucunement égard 
-a la foy Se hommage rendus a la Gouronne de. 
Prance en.1681. Et Iefdits Princes jouyronfeli- 
brement dans la íuite de tous les revetuEs ,  

TtantUeculiers qu5£ccleíiaíHqnes , defdits biens , 
comrae ilsiaiíoient avant la Paix de Nimégue, 
de méme que des fiefs, qui out été ouverts á 
leur proíit, pendant que la Prance en jouyffoit, 

qui n’ont point été remplis par le id. Princes, 
«xcepté la conce ilion que le Roy Trés-Ghrétien 
a faite du bourg de Baldeuheim , avec fes dé­
pendances , en faveur du Coimnandeur de 
Chamlay Meíbe de Camp. GeneraDde fes &r-



tnées} laquelle doit demeurer bonne & valable; 
á condition toutefoís qu'il foit tenu d’en rendrc 
•Thomage á Moníieur le Prínce de¡ Vvirternberg 
S¿ á fes Heritiers, comme Seigneurs dúeéts, Sí 
d ’en reprendre de jBef. De meme ils leront re- 
mis en la pleine & libre /ouyíTance, tañe des 
íiefs de Clereval Se PaíTavant q u i. leur appar- 
tiennent en Bourgogne, que des Seigneuries de 
Granges ,H ericourt, Blamont, Chátelet , &  
■Clermont, & autres íitués dáosle  Comté de
Bourgogne, Se la Principan, té de Montbelliard , 
avec tous les droits & revenus, de la méme ma­
niere qu’ils les poífedoient avant la Paix de 
Mimégue ,• lans que tout ce qui a été fait ou 
■prétendu. au contraire fous quelque titre , en 
quelque tenis, Se de quelque fafonquece foit, 
puiíTe nutre ou préjudicier.

XIV.
La Maifon de Bade jouyra de tous les droits 

&  avantages de cette Paix , de meme que de 
«eux des Paix de Yveftphalie Se de Nimégue, 
Se particulieremenr de ce qui eft porté, parces 
Arricies 4. Se 11. de ce préient Traite.

XV.
■ De méme les Princes &  Comtes de Nafiau, 
JJanavv, & de Unanges, & tous les autres 
Etats du laint Empire Romain, compris dan$ 
J ’Arricie*. &  autres de ceprefent Traite, fous 
Je nona deceux qu’oa doit rétablir , íéront re- 
mis dans. tous &  chacun leurs E tats, rentes Sí 
iiens en provenans ,, Se toas autres droits &  
avantages quels qu’ils puifient étre. '

. XVI,
£ t €0mme pour plus ibíidement établir la



í Paix , íl a été tronvé bon de faíre de part6c i i 
d’autre féchange de quelques Places S. M. I.
& fEmpire cedenr á S. M. T.C. & á fes Suc- 
ceífeurs dans íe Roy asme la ville de Scras- 
bourg Se tout ce qui en dépend á la gauche du 
Rhin , avec tout d ro it, proprieté, 8c íouve- 
raineté, qui appartenoient ou pouvoient appar- 
tenir jufques a prefent, á Sadíte M. I. & a 
TEmpire íur cette Ville, qui lesrranlporten? 
tous en general & en particulier á S. M, T, C.
& á fes Succeffeurs, en forte quelad. VÍHe.» 
avec fes appartenances Se dépendances íicuées á 
la gauche ou Rhin, faus aucune referve,& avec 
ton te jurifdidHon, fuperiorité Se lbuveraineté, 
appartienne deformáis á perpetuité au Roy,
T. C. & á fes Succefieurs, & foit ceníéein- 
corporée á la Couronne de France, fans aucune 
contradrétion de la part de fEmperenr , de 
TEmpire, ni de qui que ce foit. Pour plus gran­
de valrdité de laquelle ceífion 8c alienación , ' : '
fEmpereur Se l’Empire en vertu de la prefente 
trarriáólion, dérogenc expreíiement á tous Se 

: un chacun les decrets des Empereurs fes Pre- 
deceíleurs, Se á toutes conilitudons, ftatuts Se 

. ufages de TEmph'e, méme á ceux qui ont été 
ou feront dans lafuite confirmes par íerment,
& nomément á la Capitulación Impériale, en 
tarxt que toute alienación des biens Se droits 
de rEmpire y eil défendué aulquels ils renon- 
eent expréífement, Se dégagent ladíte Ville Se: 
fes Magiftrats , Officiers , Bourgeois Se Sujersa 
de tout lien Se ferment, par ieiqueis ils étoitnc 
cy-devant attachez aux Empereurs Se a l’Em- 
p ire , pour étre defoimais foumis á préter ie r-
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*icnt de fujétíon, d’obéífiíapce 8¿ ‘de fidélitéau 
'l lo y T .C .& á fes SucceíTeurs; en forte que-; 
par la ils mettent le Roy T. C. en pleine &  en- 
tiere proprieté, poílefílon, fquveraineté, & re-; 
Boncenc pour á preíenc pour toíijours á tous 

: «jroits & prétentions fur Iad. Ville, & pour cét 
| eífet, il a été trouvé bon de la rayer de la Ma- 

tericule de l’Empire.
XVII.

Néanmoins il fera libre a tous & un ehacun 
les Habieans de lad. ville &  de fes dépendances, 
de quelque condición qu’ils fo íen t, qui vou- 
dront fe retirer, de transferer de la leur do-* 
micile ailleursj oü il leur plaira, avec tous leurs 

: Hieubles fansaucun empéchement,ni dédu&ion, 
ou exaóíion quelconque , dans Pefpace d’un 

J an , a compter du jour de la Ratificación de la 
Paix, & dans Leí pace decinq ans, en payane ce 
qui eft de droit , aux conditions cy-devant 

. exécutées en pareils cas en ce lieu -lá ; &  pour 
ce qui eft des biens immeubles, de les vendre 
oía reteñir, & de les faire adminiftrer par eux- 
mémes ou par d3autres. La méme faculté de re­
teñir & adminiftrer leurs biens par eux-mémes 
ou par a'autres, ou de Ies aliener , demeurera. 
á cous aucres Membres de fEmpire & Su jets 
médiats ou immédiats , qui auronc des biens , 
revenus, dettes, aélions, ou dróits dans ladite 
ville , & íes dépendances, foit qu’ils les ayent 

, toüjours eus, ou qu’ils leur ayent été oftez ou 
| . confifquez pendanc ou avant cecee Guerre, lef=
| quels leur doivent étre refticuez. par ja-piá­

lente Convención , íotts quelque i norn que ce, 
foit, & en quelque lieu qudls denréurent. O a



y  conTervera auflí la Jurifdiétión Ecdeííálltqueí 
á ceux á qui elle y appartenoit anciennementsí 
& Í1 ne lera pas permis d’en jamáis empccher 
fexercice. XVIII.

Reciproquement Ja J'acrée M. T. C. remettra 
a ía lacree1 M. I. & á fEmpire, dans l’efpacc de 
trente jours , á corapter du jour de l’échange 
des Ratifications, le Fort de Khel entier, com- 
me il a éce conftruitpar S. M. T. C. á la droite 
du Rhin , avec tous droits & dépendances.- 
Mais pour le Fort de la Pille ,&  autres con- 
ftruits au milieu ou dans les liles du Rhin, lis 
feront entierement démolis dans le mois fu i-. 
vane j ou plutót s’il fe peut, aux frais du R. T. 
C. fans pouvoir étre dans la J'uite rétablis de 
part ni d’autre. Au refte la Navigation & autre: 
ufage du Fleuve demeurera libre aux Su jets des 
deux Partics, & a tous autres qui voudront y 
navjger, pafier ou tranfporter des Marchandi-- 
fes, fans quefttR'iviere puiffe jarnaisétre dé- 
t-ournée par aucune des deux Parties, ni ion , 
eours, la navigation & autre ufage rendus plus : 
difficiles.il fera encore moins permis d’y exiger; 
de nouveaux- droits de péage, ou d’y augmenten 
les anciens, ou d’obliger les Báteaux qui paflent 
d’aborder ou de décharger leurs Charges, ou 
Marchandiíes <Tun cote plutot que de fautre , 
mais au contraire il fera libre á unchacun de 
feiire lá-deííus ce qu-il jugera á propos.

XIX.
Sa facrée Majefté Tres-Chrétienne cede au (ti 

á fa facrée Majefté Imperiale & á la Sereniílune 
Maifon d’Au tuche, la Ville & Cháceau de Frx- 
bourg, commeauíh lefort de S. F ierre, ce-

h z
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Juy qu'on appelle de FEtoille , ou tous autres 
nouvellement conftruits ou rétablis en ce lieu- 
lá ou autré part dans laForét Noire & dans 

Tétendué du Brifgavv, au méme état qtftils fe 
; trouvent á prefent, fans aucune démolition ni 
í déterioration, avec les Villages de Lehn, Metz- 

hauzen & Khirchzar, & avec toute forte de 
d ro it, comme ils ont été cedez par la Paix de 
Nimegue á fa facrée Majefté Tres-<phrétienne s, 
&  qu’Elle les a pofíedez & exercez , y compris 
l 5Archive & tous les Documens & papiersqui 
y étoient au temps de la priíe de cette P lace, 
foit qu’ils y foient encore ou qifils ayent efté 
tianfportez ailleurs, en reíervant toüjours á 
l’Eveché de Conífance le droit Diocéfain, & ; 
fes autres Droits & Revenus.

XX.
De méme fa lacree Majefté Tres-Chretienne 

trahíporte á fa- facrée Majefté ímperiale &  á. 
Ja Maifon d’Auftriehe ladrille de Brifac entiere 
dans Fétat ou elle eft á prefent, avec les gre~ 
niersj arfenaux 5 fortiiieations, remparts, mu- 
xailles j tours , 8¿ autres edifíces publics S í 
particuliers, & tontes les dépendances fttuées a  
Ja droite du Rhin; & ce qui eft á la gauche de la¿ 
méme Riviere3 & entroneres le Fort du Mor- 
-tier-reftant au Roy Tres-Chrétien : Maispour, 
la Ville íituée á la méme gauche du: R h in , &. 
quson appelle la Ville Neuve, comme auffile: 
Fort & le Pont conftruit dans Hile du Rhin , 
feront entíerement: décruits & démolis , fans-, 
pouvoir jamrtis eftre rétablis. Au relie ,Ia méme 
liberté qui a été cy-deffus ftipuléé pour la. Ville: 
de Scrasbonrg de fe retirer, áuruauíH iiéupoun-
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Les lieux, Villes, Cháteaux & fortereffes'cy- 
defius énoncez , avec leur jurifdi&ion dáns> 
soute leur étendué , avec toutes leurs apparte- 
nances Se dépendances, que fa lacree Majefté. 
Tres-Chrétieane rétrocede á fa facrée Majefté 
Imperiále feront reftitiiez & délivrez fans au- 
cune referve, exception qu retention-, de bonne 
toy 2¿ ians aucun déJay ni empéchemcnt, fous 
quelque pretexte que ce fo it, á ceux qui aprés. 
l’échange fait des Traités, auront été á cét eíFet 
établis Se deputez par fa Majefté Imperiále, & 
qui auront duément coinmuniqué leur pouvoir 
á cét égard aux Gouverneurs ou Orfciers des- 
lieux qui doivent étre évacuez; enforte que 

: Jefdites Villes , Cháceaux, Forterefíés & lieux 3 
avec toutes leurs prérogatives, avantages.reve- 
nus & émolumens, & tout ce qui y eft coinpris, 
retournent fous la pofi’eífion réeÚe, le pouvoir 
& la Souveraineté abfolué de fa facrée Majefté 
Imperiale & de la Maifon d'Autriche , & y de- 
meurent pour toüjours de la méme maniere que 

• fa facrée Majefté tres-Chrérienne Jesavoitjuí- 
qu’icy poífedez ; latís qu’il y refte ou foit re- 
fervé á la Couronne de France aucun droit ni 
pretention fur tous les lieux fufdits & leurs- 
banlieués. De plus, on ne pourra ríen exigen 
pour Iesfra?s8¿ dépenfes ¡faites & employées 
:aux fortifications defd. Places, ou d’autres edi- 
íices publics ou paróculiers rien ne pduvráf 
retarden la.reftitution pleniere qui s’en des­
fame dans Tefpace detrente jours, á'compter 
de celuy la ratification de cette Paix ; pour 
kquel.e& t oaeri retirera les Garaifons frau¿



2<í
; foííés, fansy faire ni eaufer aucun forrnfdbm ^ 
: rnage aux Bourgeois Habitans, ou autres fujctssj 

d’Autriche quelconques, fous le pretexte de 
dettes, ou íur quelque autre prétention que cé 
puiíTe étre. 0  ne lera pas non plus pernais aux< 

í: Troupes Franfoifes de refter davantage dans 
í les Places qui doivenr eftre évacuées, ou au- 

tres qui n’apartiennent point á fa lacree Maje- 
í fté trés-Chrétienne, ou d5y prendre desquar- 

tiers d’hyver ou de rafraiehiffemens, mais elles- 
íeront obligées de pafler inceíTamment dans le» 
Provioces qui íont á la France.

XXIL
Gn rendrade lá meme maniere á fa facrée1, 

¡ Wajefte Imperiale &  á fÉmpire Philisbourg; 
entier , avec les Fortifications qui y. font- 
jointes á Ja’droite du Rhin, & toute l’artilleric! 
qui y étoir au tems de fa-derniere occupation,'

• en y refervantpar toutle droit de- fJEvechéde 
Spire, & pour ce fujet: farticle quatriéme de la. 
Paix de Nimégue, auraJieu comme s’il étoit ici 
exprefíement repeté. Mais pourle Fort con^ 
ftruit á la rive gauche du R hin, il fera démolr 
avec le Pont fait de la part du: Roy tres-Chré- 
tien aprés Ja.prife de cette Place.

XXIII.
t e  Roi tres-Chretien fera démolir á fes dé— 

pens les Fortifications coníiraitesvis-a-vis de 
Hunningue á la- rive droice & dans l’Iíle du. 
R h in , & le fonds avec les maifons en fera. 
xendu á la Maifon deBade. Le Pont qui yeífc 
háti fur le R hin , fera auífr détruit.

XXIV.
On ¿emolirá de méme le Fortédifie á la

¿i



droite dn Rliin', appellé lé Port-touis, qui 
f.vee,- fIflf o& ce Fort eft ̂ íítüéj denieáreraait 
•Roy Tres-Chrétien; mais le fotuta’ du Fort qui 
doit étre détruit, fera rcndu avee les édifices 
á Mr. le Marquis deBade. On démolira auífi 
cette partie du Pont qui dépüis ledit Fort s*é~ 
tend jufqu’á H ile , fans pouvoir dorefflayant 
étre rétablis de part ni d’autre.
- > : X X V . :
. De plus o» démolira encore de la part du Roy 
Tres-Chréticn, les Fortifications ajoütéesau 
eháteau de Trarbach, corrime auflr la Forterelfe 
de Mont-Royalfur la Mofelle ,  fans pouvoir 
étre deformáis reparées parquí que ce foic, 
en laiífant toutefpis le Chateau de. Trarbach 
dans fetat qu’il étoit cy-devant, pour le rendre - 
avecla Ville &  les appartenancesj á léurs an- 
ciens pofíefíeurs, i
■ \  x x v r.

Les ménies démolirions fe féront au Chateau 
de Kirn , á legard.des Fortifications qui y ont 
tté  ajoutées de la part duR .T . C. en íuite de- 
quoy ledit Chateau amfi détr u i t } aveC la Ville 
de Kirn qui ne fera pas dcmolie, & tous les 
autres biens qui appartiennent au Prince de 
Salín, & aux Rheingi aves & Valgraves les 
Agriaces , & nommeinenr la Principauté de 
■Salín, íeur feronc reítituez, Sí  paieux pofiedés- 
de la merne maniere & avecles memes tfioits. 
qif ils Jes ont polfeder avant íeur; déíhtutiOB, -2f 
qsfiliá .ellé coov.enu par cette Pañí..
; . • ' ,x x v n .p

La-méme .dénróbttcn au ra lieu. pour les ■ nou** 
melles Fortifications aioütées de Ja pan auR- Ti



Sickingen, leur feront rendus refpeétivement 
par 1’une & Pautre Partie. •

Cómme Monfieur le Duc de Lorraine fe trou- 
ve joint daos cette giíerre avec Sa M, I. & a 
fouhaité d’étre compris dans le prefent Traite; 
il fera rétablí pour Iuy, fes Hoirs & Succef- 

' feurs dans la libre & pleine poífeflioti des Etats, 
i lieux & biens que le Duc Charles fon onde Pa- 

ternelpoífedoir Pan 1670. lors quTIs furent oc- 
cupez par íes'armes da R. T. C. á f ’exceptioa 
neanmoins des changemens qui y feront appor- 
tez par les Articles fuivans.

Én premier iieu , fa facrée M. T .C . rendra a 
Mr. le Duc de Lorraine , la vieille &  nonvelk 
Ville deNancy, avec toutes les appartenancesr 

, & Partillerie qurs'étoit trouvée dans la vieiJJe 
Ville au temps de la p r i f e á  cette condición 
toutefbis que - toiis les remparts &- tous les 
baftions de la vieiHe V ille, córame auffi Ies 
portes de la neuve íeront conlervées y Se tous; 
les reinparts Se baftions de la Ville neuve,& ge- 
neralement tous Ies dehors de Tune & de Pau- 
tre Ville y íeront entierement démolis aux frais- 
de fa. M. T. C. fans pouvoir jamais étre relevez 
danslafuite du temps, en laiffant neanmoins la 
liberté audit Duc & á íes Succefléurs , d eníer- 
mer la Ville neuve d’une limpíe muraflle droite 
&  lans angles. XXX.
. Sa facrée M. T. C. evadiera auffile chateau 

de Eiftch avee toutes fes apartenances,  conune

XXVIII.



; auíHlc chaceau de Horabourg,aprés enavoir fá« !: 
démolir auparavant toutes les Fortifications

; l qui ne pourront plus étre rétablies; enlbrfe 
aeanmoins qu'on ne touchera point aufd, chá- 
.teaux, ni aux bourgs qui y lont joints., Iefquels 
ieront confervez dans leur entier.

XXXL. .
; Pe plus ledit Duc jouiia de tous les avanta- 
jges qui lont ílipulez dansTArádelV’ touchant 
les Unions & Réiitiions , comxne s5il eífoit id  
-repeté mot á m o t, de quejque maniere & en 
quelque lieu que lefd. Réunions ayent été faites 
■ou decretées, XXXII.

Neanmqins Sa M. T. C. ie referve la Fortes 
-relíe de Saar-Louis , avec la banlieue d’une 
;.demi-lieué de to u r,q u i íeradefignée par les 
Commiflaires dudit Sergneur Roy & duditDuc, 
laquelle Fortereífe 8í ía baniieué Jemeurera á 
£a M. T.C. enpleine i-ouveraineté á perpetuíté.

XXXIII.
De plus j la Vilíe & Prevofté de Longvvi,

; avec les appartenances & dépendances , de- 
meurera áperpetuité &entoute louveraineté 
& propi ieté au Roy T. C. fes Hoirs & succeí- 
feurs ; en forte que ledit Duc, íes Hoirs 8¿ Suc- 
ceífeurs deformáis ny  puffifent prétendre quoy 
que ce foit. En échange de laquelle Ville & 
Prevofté, fa facrée Majeíté T. C. cederá áudk 
Duc une autre Prevóté dans quélqu’un des trois 
Évéchez de la métne etendué & valeur, done 
oa conviendra de bonne foy avec les mentes 
commifiaires, de laquelle Prevoté aínfi cedee 
&  transfet'ee audit Duc par le Roy T. C. ledit 
Puc jouyra. á perpetuíté , taot pour luy que
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feour les H eritíérs$ í SucceífbursaveC tous Jes? 
droits de ptoprieté, iupérioricé &  de fouverai« 
8 eté. XXXIV.

Les Troupes de Sa M. T .C . qaivont daos 
Ies Places Frontieres, ou quien reviennent, 
auront le pafláge íur & libre par les Etats dudit 
XXic-; en forte neanmoins qu’on en fera toü- 
jotus averti de bonne-heure auparavant, & 
■que le Soldat pafíant ne rodera ni ne s’écartera 
point 3mais qu’il tiendra le chemin ordinaire 
Se plus court, avancera fa marche íans s'amU" 
ie r , ne cauiéra aucun tort ni violenceaux lieux 
Se fu jets dudit D uc, & payera ¡comptant les vi­
bres & autres chotes necefiaires quiluy feront 
fourniespar les commiífaires Lorrains. Moyen- 
;iiantquoyJeschemins que íáiacrée M. T .C . 
s’étoic refervez par la Paix de Nímegue, de- 

meureront annulez , &  rentreront avec tous les 
lieux qui y font compris í'ous la puiffanx dudit 
Duc. XXXV.

Les Bendices qui ©nt-efté Gonferez par fe Roy 
Trés-chrétien , jufqu'au jour de la íígnature da 
prefent Traite , feront laiífez aux pofleífeurs 
modernes, qui les ont obtenus de Sadite Ma- 
jd lé . XXXVI.

De plus il eifarreílé que touteslesprocedu- 
t e s , fentences & decrets faits & rendus parle 
■Coníeil, les Juges Se autres Officiers du Roy 
Tres-Chrétien , au fujet des conrroverfes & 
aftions pouffées juiqu’á la defin i «ve, tant entre 
les íujets des Duchez de Lorraine S¿ de Bar, 
■qu’auties, du tempsque.Sa M. T.C.poffedoit 
¡ces E tats, auront lieu Se fom rqntleúrplein & 
Antier effet, non moins que Si le Roy T. C. ea

fue



£ut demeurc poífefiéur ; & il ne ftra point per- 
mis de revcquer en d'oúte leíd. íentences' 8c 
decrets, de les annuller, ou d en retarder 8e 
empécher l’execution. Mais il lera libre toute- 
íois aux Parties d’avoir recours á la revifíon 
des pieces felón Tordre & la difpoficion des 
Loix & Ordonnances du Pays, les Íentences 
demeurant cependant dans leurméme vigueur.

: XXXVII.
Auíli-tbt apres la Ratilication de cette Paix, 

on rendra auditDuc les Archives, papiers & 
documens qui lé l’ont trouvez autrefois dans les 
chartes dans la Chambre des Compres de 
Nancy & de Bar, ou ailleurs.

XXXVIII.
II fera loifible audit Duc auífi-tót aprés l e -  

change faic des Ratifícations de cette . Paix , 
d’envoyer des Commiflaires dans les Duchez de 
Xorraine & de Bar, pour y  veiller á les aftaires, 
y  adminiftrer la Juftice, prendre loin des Pea- 
ges , Salines & autres droits , établir les Folies, 
¿fe generakment y faire tout ce qui lera necel-: 
faire pour mettre aés ce méme temps-lá ledit 
Duc en ‘pleine poífefGon du Gouvernement.

XXXIX.
Quant aux droits de Peages & a fimnumisé 

; deldits droits, á l’égard des Seis & Bois tranf- 
portez par eau ou par rene, la Coutume de l’an 
1670, lera i'uivie lans y admettre aucune inno- 
Vation. XL.

On conlérvera Panden ufage & liberté de 
Commerce entre la Loríame & les.Diocezes de 
Metz, Toul & Verdun , qui lera dorefnavanc 
exadement obiervé avec avantage reciproque

C



ides deux Parties.
2 6

XLI.

v

: Cn maintiendra auífi dans leur ancienne 
forcé & vigueur les concordats faits entre Jes 
Rois Tres-Chrétiens & les Ducs de Lorraine , 
fans y contrevenir.

XLII.
II fera permis audit Duc & a fes Freres, aprés 

ce rétabliífement, de pourfuivre par les voyes 
ordinaires le droit qu'ils difent avoir pardevers 
eux en plufíeurs caufes, nonobllant les fenten- 
ces quJon pourroic allegder avoir étérendués 
contfeux, abfens & non ouis.

XLIH.
Au furplus les Articles , Tms les Vaffaux &  

Sujetsj &c. &  Toas Acles d'kojlilite &  •violence , 
&c. & Afin que les Sujets, &c. ílipulez au fu jet 
ides Etats, íieux & Sujets de i’Empire & de la 
Trance , auront auffi lieu á l’égard des Etats & 
Sujets dtiditDuc, dont il ne lera point en ter­
mes exprez difpofé autrementpar ce Traite, 
eomme íi lefd. Arricies étoient ici mot á mor é- 

inoncez. XLIV.
Monfieur le Cardinal de Furílemberg fera 

reftitué dans tous les dro its, biens, tant teo- 
daux qu’allodiaux , Benedces, hónneurs & pré- 
rógatives qui competent aux Princes & Mem- 
bres du íaint Empire tant á raifon de l’Evéché 
de Strasbourg, en tant quJil eft fitué á la droite 
du Rhin, que pour TAbbaye de Síavelo, & au- 
tr t.;, Sí jouxra avec fes Agnats & Cognats qui 
©nt iuíVÍ ion partí, & íes Domeftíques, ¿Tune 

: pleiae amniíHe Sí abolition de tout ce qui a 
( té dk & ía i t ,o u  decreté contre luy& eux.



T Ne ponrront auífi ledit Sr. Cardinal, íes herí- is­
tia s , agnats, cognats Se domeftiques, t ere ja­
máis recherché pour Theredité du défunt Ele- V 
¿teur de Cologne Maximilien Henry, par íes 
Eleíteurs de Cologne Se de Baviere,& leurshe- 
ritiers, ni par quelqu’autre que ce fo it: comme 
auíli reciproquement ledic Sieur Cardinal, fes 
agnats, cógnats Se domeftiques, ou ayans caufe, 
ne fpourront en aucune maniere exigerquoy 
que ce foit defd. Eleéteurs ni autres, á raífon 
des legs ou donations qui leur devoient prove­
nir de lad. heredité; coits droits, pretentions, 
ou aélions, tant perfonnelles que réelles, étant 
par le prefent Traite entierement aneantis. De 
cette méme amniftie & feureté, & des menaes 
droits , jouyront auífi ceux des Chanoines de 

; Cologne, qui ayant fuivi le partí dudit Sieur i 
Cardinal, ont été dépouillez de leurs canoni- 
cats, dignitez ,&  benefices, lefquels feront ré- 
tablis avec tous íes droits des Beneíices & Dig­
nitez canoniques, au mémerang & place des 
Chapitres de la Cathedralle & Collegialle done 
ils jouiíToient avant leur depofition i en lorte 
neantnoins que les revenus en demeureront aux 
poíTeíTeurs modernes defdits Beneíices & Digni­
tez, tant qu’ils vivront; mais que les fonétions 
Se tictes en feront poífedez en commun par les 
uns Se par Jes autres; de maniere totitefois que 
les chanoines ainfi rctablis au ront le rang de- 
vant les autres , jufqu’á ce que par leur decez,

; ou par une refignation volontaire , ils puiífent 
rentrer dans lefd. Dignitez Se revenus, dont il$ 

f  pourront au¡Ti-tót en ce cas-lá fe mettre en pof- 
fefiion & les occuper üuls i & cependant ils



ébiiehdroní ehácuíi cotnme Ies autres, les Pre- 
bandes qui vacqiteront dans la fu i te , felón 1¿ 
iarig qu*ils ont entr’eux j  dans la fórme perfua- 
JSoñ que cette prefence convención fera approu- 
yée par Ies Supérieurs EccleíiaíBques á qui cela 
appartient. De plus Ies heritiers des chanoines 
deílitiiez j dccédez peñdant la guerre , 8C dont 
Ies biens, revenus 8¿ droits, ont été fequeílrez 
eu  corrfifquez, jouiront pleinement pour y ren- 
t r e r , du benefíce des Articles, Toas les Vaffaux 
&  Stijéts, &c. avec cette condition exprefie 
•[u’ils acqufteront íans délay, par le moyen dés 
lentes aíÉgnées á cet effet, Ies Iegs pieux a fui- 

jraiit les difpoíitions du Teftateut.
XLV.

Dans J’amnifíie feront auffi fpccialement cóm» 
pris Ies Landgraves de Hefie, Reinfels, &  re­
ta blisá Jegard du chateau de Reinfels & d e  
tout le bas Comté de Catzenelenbogen, avec 
tous Ies droits & toutes Ies dépendances au 
méme état o ti s’étoit trouvé le Laiidgrave Er- 
neíte leur pere avant le commencement de cette 
G uerre; iauf neanmoins par tout les droits 
competens de M. le Land^rave de HeíTe.Cafiel.

XLVI.
Tous Ies Vaflaux & Sujets de part & d’autre 

Ecclefíaíliques & Seculiers, Corps, Univerfítez, 
Colleges, feront rétablis dans tous les Hon- 
neurs, Dignitez & Beneíices dont ils jouiíTpient 
avant la G uerre, de méme que dans tous les 
dro its, biens, meubles & immeubies, revenus 
Se rentes rachetables & viageres ; pourvü que 
le principal fubfífte eneore , qui auront été jai— 
lies & retenués dans le temps ou a foccafiot?,

2ÍT
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de la Guerre, avec tous les droits, aftions &
fucceiTíons qui leur feront échués pendantle 
méme temps, fans pouvoir cependant lien de- 
msnder pour yáifon des fruits & revenus per- 
fas pepdant 14 iaifíe Se arreft d’iceux juíqu’au 
jour déla PatiHcation. Pareiilemcnt les dettes3 
marchandiíes Se meubles confifquezpendant Je
temps & á Foccaíion de la Guerre, ou employez 
par autoricé publique á d’autres ufages, ne 
poiirront plus ctre demandez : & partant ni les 
creanciers de telles dettes ni Jes maiílres de ces 
marchandiíes 011 meubles, Ieurs heritiers ou 
ayans caufe ne pourront jamais pouríuivre ou 
en prétenire la reftimtion ou aucunes fatis- 
faítions. Ces reftitutions doivent auilis’éten- 
dre á ceux qui ont íuivi le parti contraire , & 
qui pour cela onc eté fufpeéls, & qui aprés la 
Paix de Nimegue ont été privez de leu rs biens, 
droits Se revenus, ou parce qiíils habítoíent 
dans d’autres lieux , ou faute d'avoir rendu les 
hommages , ou pour quelquesautres caufes ou 
pretextes femblables , lelquels envertu déla 
Paix rentreront dans les bonnes graces de leur 
Prince, comme dans tous Ieurs anciens droits 
&  biens tels qu’ils fe trouveront au temps de la 
conclufíon Se déla íignature du preíent Traite. 
Ce qui fera mis á execution aufíl-toft aprés Ies 
Ratifications de la PaiX, nonobílant toutes do- 
nations , conceffions, aliénations, declarations* 
confilcations, commifes, depenfes, ameliora- 
tions 3 fentences, interlocutoires Se définitivés 
rendués par contumace en Fabfence des Parties 
& fans les o u ir: toutes lefquelles fentences Se 
.choces jugée-s feront niüjes Se de nul c£s? *
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comme fi ell'es n’avoient jamais été ín jugées 
n i prononcées, laiífant une pleine & entiere; 
liberté aufdits ValfauX Se Sujets deretourner 
dans leur patrie Se dans leurs biens , & d’err 
fm ür avec toutes leurs rentes & revenus, ou 
«Taller s’établir & de demeurer par tout oü bon 

1 léur femblera, lans avoir a craindre ni vio— 
íencé, ni contraíate aucune. Auque! cas il leur 
fera líbre de faire adinimílrer leurs biens par 
procureurs non fufpe&s, Se d’en jouir & les 
pofiéder, á l ’exception neanmoins des Bendi­
ces Éccleíiaíliques qui obligent á refidence , & 
¿ju'í doivent étre adminiftrez Se defiervis en per- 
forme. Enfin íl fera relpedivement permis aux 
Sujets d3une des Parties de venJre, échanger, 
;aliener & tranfporter les biens, meubles & im - 
íneubles, cens Se rentes fituées fous la domina-  
rion de Tautre , Se d3en difpofer autrement- 
entre vifs, ou par teftament ’y de fapon que tout 
Sujet St Etranger les puiííe acquerir ou acheter, 
íans. avoir befoin d’autre permiffion des,Supe- 
sieurs que celle que contient le prefent Traité..

XLVII.
Si qúeíques BeneficesEccleíialliqües meáiats; 

®u immediats ont été pendant le cours de la  
Gaerr'e conferez par lune ou Taútre des.Par- 
tíes , dans les terresou Iieu&qái étbiént alors. 
en ía  puifiance á des pcrfoímes capablés ,fu i-  
Vant les regles de leur premtere inftitution , 
lelírs Statnts generaux ou particüliers legitime» 
ínent faits, ’oa en vertu.de quelque autre d if- 
jpofition oü provilion carioniquement accordée 
par le Pape, ils feront Iaífíez á ceux qui iespoí* 
lédeilt ' i  p refa it j de ‘mémeque -les Bei&ftíesr
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!-:-.r't:,,.EccIefiaíh<jiíe»,  qui avant la prefcnte X3uerré . 

ont étc conferez dans les lieux qui doivent étre- 
reílitiiez par la Paix, fans qu’ils puifíent ou- 

. doivent étre jamais troublez ou empéchez par 
qui que ce foit dans la jou'jíTance, l’adminiílra- 
pion legitime 8c la perception des fruits defd, 
Benefices, ni fous leur pretexte étre appellez 
en  Juílice, ckez, ou de quelque fafon que ce 
pLiifíe étre 3 inquiétez ou moleftez pour aucune 
caule prefente ou pafíee, á condition toutefois 
de s’acquiter des obligations aufquelles ils font 
tenus pour raifon de leurs Benefices»

XLVIIL
Comme il importe pour la tranquilicé publi­

que que la Paix conclue á Turin le 19. d’Aoüt 
1696. entre Sa Majeíté Tres-Chrétienne & Mr- 
le Duc de Savoye, s’obferve exaclement, on a : 
jugé á propos de la comprendre & de la confi r -  

¡ - mer par le prefent Traité de Paix av ec la méme
forcé &dmée, quefi elle y étokétendué tout 
au long. Tout ce qui aété ílipulé en particuliefr 
pour la MaiíóU de Savoye par Ies Paix de Veft- 

1 phalie & de Nimegüe rétablies cy-deffus, lera 
auíTi confirmé Si cenfé y étre reputé nefrimé- 
Tfíerit j . de forte oeáUmoms que par 3a>reftku- 
tiónqü ia  été faite de Pignerol &  de fes depen»

. dances , il ae lera touché ni alteré en ríen i  
f  fdbligatibn done S* Majefté Tres-Chrétieune: 

s’eft chargée de payer a Mr. k  Duc de Mantearé 
ía  fomíñe de qBatfe'cens quatre-vingt-qUatorze 
Anille écus d^ík a la  décharge de Mr. le Duc de4 
Savoye -, ainfi qué'Celaeft declaré plus au long  ̂
par le Tra-ité de Vveftphalie. Et áfin que cela-! 
ait plus de fcirce tous •& chacun Ies Princés
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intereífez á la prefente Paix generale accordent 
á Mr. le Duc de Savoye, & acceptent'de luy 
mutueílement toutes les promefles & garandes 
qu’ils ont ftipulées entreux pour plus grande 
füreté. XLIX.

La ceífion ou Ja reftitution de tous les lieux, 
perfonnes, effets ou droits, faite ou á faire pai­
la France , n’acquerera aucun nouveau droit á 
ceux qui auront été rétablis ou quiledevront 
étre, Si cependant ilfetrouve quelquespré- 
tentions de paiticuliers contr'eux, elles de- 
vront étre propofées, examinées & jugées dans 
un lieu dont on fera convenu aprés lao. reftitu- 
tion , fans que pour cét effet elle puiífe étre 
differée en nulle maniere.

L.
Tous ades d'hofHlité & violences , deílru- 

¿tions d’edifxces, de vignes & de foreils 3 ou 
1 coupe de bois, ceíferont de -part &  d’autre 
I auffi-tot aprés la íignamre du prefent Traite. 
On retirera auífi immediatement aprés Té* 
change des Ratifications les Troupes de part &

. d’autre du plat Pays fur fes propres Terrea. 
Pour ce qui ell des Places fortifíées qui doivent 
étre rendués par cette Paix , elles feront remi- 
fes dans; Telpace de trente jours, & prutot fi 
faire fe peut, á compter du jour que les Rati- 
íications auront été échangées, á ceux qui font , 
nommez dans les Anieles precedens; ou sTís 
ne fe trouvent pas tous exprimez, á ceux quí 
immediatement avant Jeur deiiitution étoient 
en poffe ilion 3 fans aucune deftru&ion des For- 
tifications & des Edifices publics ou particu- 
liers: ni déterioration de J’état ou ils font a
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prefent, fans pouvoir repeter aucuneS depeir^lf ! 
í*es faites á leur occafion , ni faire aucune exa- í |  
étion militaire ou á ce fujet, ou pour quelque 
autre eauíé que ce foit, fans rien óter des eifets 
qui appartíendront aiix habitaos ,óu  qui leür 
font laiífez par la Paix. A I’égard de la dénio- 
lition des lieux dont on eft cortvenu cy-deífus, 
on aura un mois pour Ies Forts de momdre im- 
portancé j & deux pour les Places, & cela fe 
fera fans frais & fans tiouble de cetíX qiíe cela 
regardera. On rendra auffi de bonne foy auiTí 
toll aprés Téchange des E átifications toutes les 
Archives, papiérs & documens ,fionfealement 
ceux qui concernent les lieux qu’on rend ou 
qu’on cede á l’Empereur & á fEmpite, & á 
íes Etats & Membres; maíS encore tous ceux 
qui ont été emportez de la Chambre & de la 
Ville de Spire , & de quelqu’autre endroit que 
ce foit de fEmpíre, qnorqifil ifen foit poinr 
fait de mention particulíere icy. Tous les Pri- 
fonniersde Guerre feront remis en liberté dé 
part & d’autre fans ranpon , Se fur tout ceux 
qui ont été condamnez-aüx Galeres, ou á quel- 
ques autres ouvrages publics.

LI.
Etalin que Ies Sujets de part & d’autre puif- 

fent plutot gouter pleiuement les frusts de la 
Paix, ©n eft convenu que toutes fortes de con- 
triburións en argent, bleds, vins, foins, bois, 
beíliaux, oh leus cuelque nomque ce fo it, 
impofées ou étabíies fur íes Sujets de part &  
d’autre par conventíon , aufli bien que tous 
fouragesde quelquenature qú’ils lolent, c d -  
feront enderement , du jour de i’échange des.
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gRatifícatíons ; tous arrerages provenans de 
Ipareilles capíes , contributíons mandemeris, 
ou exaétions, fpront femblablement abolís: 

¡fies otagfcs donnez ou emmenez dansla prefente 
|Guerre ,méme íous quelque pretexte que ce 
? foit, íerónt remis en liberté & renvoyez chez 
; eux ians ríen payer,& íans aucun retardement.

III . /  . ; ; ;
|  Tout Commérce qui avoit été défendu pen- 
|  dant la Guerre entre les Su jets de ia facrée 
; Majefté Imperiale 8¿ le íaint Empire , & ceux 

de ía íacrée Majefté Tres - Ghrétienne & le 
R-oyaume de Trance, íera rétabli auffi tot apr és 
l ’échange des Ratifications, en fon entier & 

■; avec la méme liberté qu3il étoit auparavant.
Tous & chacun en particulier, 8¿ nommément 

• Ies Bourgeois & Habicans des Villes Imperiales 
& des Villes Aníeatiques, jou'iront par Mer 8¿ 
par Terre d’une pleine &  entiereíureté,anciens 
droits, immunitez & privileges obtenus par 
Traitez ou anciennes Coütumes, remettant une 

i plus ampie convention á cét égard aprés la Paíx
■ . LnLTout ce qui a été accordé &C arrété par cette
; Paix , demeurera ferme & á jamais inviolable,
f- &  íe^a obfervé & executé de bómie fo y , no-

nobftant tout ce qui peut jamais étrt e ra , alle-
■ gué & imaginé aa contraire,q*ui lera ceníé caííé

& entierement abolí, méme á Tégard de ce qui
fembleroit meriter d’eftre plus paiticuiierement
•& plus fpecalement expliqué par le pi eíent

, Traite, ou dont Taboiition & cañadon pourroit
; ‘méme avoir aparence de nullité ou tfínvalidité.

. . ' L1V. .
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Et pour plus grande feureté de cette prefente 

Paix & de fon obíervation, chacune des Parties 
pourra faire des alliances, batir de nouveaux

í FortSj ou les augmenter fur íes própres Terres, 
excepté dans Ies lieux cy-deflus exprimez, & fe 
fervir de Troupes & Garnilons, & de tous aü- 
tres moyens neceíl aires pour i a déíenfe. Tous 
Rois 5 Princes Se Repu’bliques, & fpecialement 
le Roy de Suede en qüalité de Mediateur, pour- 
ro n t, tant en vertu de ce preíént Traite, que 
de celuy de Vvellphalie,repondré de Pexecutipn 
de celuí-ci, & en donner leur garantie á la la ­
cree Majefté Imperiale & a l’fimpire, & á fa 
facrée Majefté Tres-Chrétienne.

I.V .
Et comme fa facrée Majefté Imperiale &; 

rEmpire,& fa íacrée Majefté Tres-Cluétienne, 
Coníervent une reconnoiífancc tres-particühe- 
re des ioins infatigables & bons offices que le 
SeremíTtme Roy de Suede a employez pour 
procurer la tranquilité publique 3 l’on eíV de- 
nieuré d’accord qu’il foit comprís nommément 
avec les Royaumes & Provinces dans lepre- 
lent T ra ^ ^  de la maniere la plus avantageuíe 
qu’il eft Wolllble.

LVI.
Seront auffi compris dans cette mente Paix , 

delapartde fa Majefté Imperiale, cutre les 
membres de TEmpire ci-deflus nommez, tous 
les autres E Iedteurs , Planees, Etats & membres 
de r£mpire,& entr’autres particuliercment PE- 
véque Se Évéché de Bafle, avec toutes leurs 
Terres, droits & prerogatives, les treize Can- 
tons Suiífes & leurs Aliiez s nommément la Re-
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publique & Ville de Gene ve 8í íes dépendan- 
íe s ,laV ille& G o m té  deNeuf-Chaftel lur le 
Lac feles Villes de Saint Galí , Mulhauien & 
Bielle , les trois Ligues Grifes, la Republique 
de Valaís, & FAbbé de Saint Gall.

LVII.
De la part de fa facréeM. T* C. íeront pa- 

reillement compris les Treize Cantons Helve- 
tiques &leurs Alliez , 5c nommcment la Re­
publique de Valais.

LVXH.
De mime íeront compris dans ce prefent 

Traite ceux quidevant FéchangedesRatifica- 
tíons, ou dans Feípace de íix mois aprés, íe- 

|  ront nommez d’un commun confentement par 
|  ;-l*une ou par Fautré des deux Parties.

LIX.
Les Ambaffadeurs Éxtraordínaires & Plení- 

potentiaires de FEmpereur & ceux du Roy 
Tres-Chrécien j & Jes Depufez PJenipotentiai- 
res des Etats de FEmpire, promettent que la 
Paix conclue en cette fafon , íeraratifiée par 
FEmpereur & l’Empire, & le Roy Tres-Chré- 
r íen , dans la forme dont on eft nlpuellement 
convenu, & que les Actes des Sitífications 
leront icy reciproquemenc écnangées dans le 
terme de íix femaines, ou piutótíl faire fe peut.

LX.
En foy defquelles chofes & pour plus grande 

forcé, les Ambaífadeurs Extraordinaires & Ple- 
áiipotentiaires de FEmpereur ¿k ceux de Sa 
Majeílé Tres-Chrétienne, & les Deputez Ple- 
inipotentiaíres des Eleóleurs , Princes & Etats 
de FEmpire ont íbuícrit Je preient Traite de fe

leurs
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í ]; Je trentiéme jour du mois d’O&obre de I’an mií r 
íix cens quacre-vingt-dfc-fepc. -í

LS. D.A.C. a Caujíits. I.S.deHarlayBoneüii.
' L.S. HeMr .C.deStk atman'. L.S.Ver jlis deCrece
;'X ■ L.S. J. F. L. B. a SeilerN. L. S. i>e Calme res.

N o m in e  E m in e n tijf tm i E leE loris M e g . . ‘
L. S. M. Frider. Baro de Schonborn, Legatas,
L. S. Ignatius Antonius Cotcen, Plmipotentiar.
L. S . Georgíus L. Dilhelmus Molí, IH em poten-z

t ia r i t t s  M b g .
N o m in e  Se’r e n i f im i  B a v ta -ia  E le c to r is ,

L.S- Da Prielmeyer, L eg a tu s  E x tr a o r d in a r ia s
& • T L em p o ten tia fiiis .

N o m in e  D om u s A u f lr ia c s . ¡
£. S. Francifcas Rudolphus ab Halben L, Bar$ ; 

i d e  T ra ^ p c rg  , & i .
N o m in e  M a g m  O rd in is  T eu to n ic i M a g if i r i »

£. S . Carolas B. a Loe, O rd in is  T eu to n ic i E q u es . 
N o m in e  Ceij/Jfim i IT in c ip is  &  E ptfcop i Hcr-_ 

b ip le n f is , *
L. S. Joannes Conradus Phílippus Ignatius de 

Taftungen.
N o m in e  E m in cn tijf im i &  C tlf i f tm i Elector'n  

■ T r e v i r e n f i s ,  u t Epifcopi S p iren fi’s .
L . S . Joannes Henricus de Kayíersfekk, P len ip . 

N o m in e  C elfijfim i T r ia  a p i s  &  E pifcopi C o ttf -

L.S. Fredericus A Durheirab.
ta n tie n f is .

N o m in e  C e lf if tm í &  K e v e re u d ijf tm i
copi &  d r in c ip is  H ü d efien fis a ;C:

D



^g¿^anslus Paulus Zimniermans, P ten ip . 
■ N o m in e  S e re n ijf im i &  R e v e r  e n d . E léd toris  
H - C o lm ie n fis  ,  ta n q u a m  E p ifc -  &  P r in c .  

L eo d ien fis  y
% $. JoannesConradusNorfr, Deputdtus Pie-
V • n ip o te n tia f lú s  ,

■; N o m in e  R e v e r  en diJfim i &  C elfiJfim i E p ifcop i 
&  P r in á p i s  M o tia f íe r  ic n f is  ,

Ferdinandus L. Baro A Plettenberg ex 
Lenhauien , E ccL  C a tb e d . F a d e r b . M e -  
n a fte r ie n jis  &  H ild e f . R efp . p e c a n a s  &  
C a p itu la r  i í .

N o m in e  S ere n ijf im i E lec to r¡s  P a la t in i  u t  
D u c is  N e o b u r g ic i ,

t .S .  Joannes Henricus Hetterman, Plenipot.
p ¿ Ñ o m in e  S e re n ijf im i D u c is  F ’N ir te m b e r g ic i  y 

Í . S .  Jo. Georgius Antón. Gunterus abHuípen» 
: C on fil. in  S u p e r io r i C onfilio j ó -  P le n i -

7 p o te n t ia r h is  S e re n ijf im i D o m in i D ucis*  
'N om ine S e r  en . M a r c b io n is  B a d a  B a d e n fis , 

L. S.Carolus Ferdinandus L. Baro de Piitterí-
dorflf, falvo alternationis ordíne. 

Nomine Cdlegñ Abbatialis Suevia ,
-j ñ Sí Jofeph Antón. Eufebius ab Halden ín 

Heidberg , Loro de Aubenhedby Flenlp. 
N o m in e  C om itu m  S ca m n i W  e t tc r a r ic i  y 

j£. S. Carolus Otro Comes A Solms.
F. C. ab E d c lsh e im ,C o n filia re  i  u s  &  P le in p .  

N o m in e  L ib er te  I m p e r ia l i s  c i v i t a t i s  C é le n lo  
A g r ip p in ¡ e ,,

t i  S. Hermann Joíeph Builingen , Syndicus &
Flenlpotentiarlus 5

Nomine civitatis Augufhe VNindelicorum. 
L. s. Joaanes' Chfiftophoius AJ^irhcimJPlenip,^



t; ; t? o tó m e  Z yin ttL tis  I m p e r h lu  V rm c o fu r te n fJ
l .  S . Joannes Jacobus M iúlér: 3P le n ip o te m e r ¡ u s .  
p .  S . Joannes Melchíor Lucius J. U. L. f y id íc a s  

é r P le n ip o te n t ia r iu s .

N OUS ayant agréable le fufdit Traite en 
tous & un chacunles Poínts & Anieles 
quiy fónt contenus & declare? , avons iceux 

tantpourNous que pour nos Heritiers, Suc- 
ceflfeurs, Royaumes, Pays, Terres^ Seigneüries 
Se Su jets, accepté, approuvé, ratifié & confir­
mé ; aeceptons , approuvons, ratifions & con- 
firmonsi & letou t promettons en foy S¿ parole 
de R oy , &  fous Tobligation & hypoteque de 
COUS.& chacun nos hiens prefens ¿c á venir ,  
gardér & obferver inviolablement, fans jamsis 
aller ni venir au contraire, direttement ou in- 

; direílement en quelque forte & maniere que 
ce foit. En témoin dequoy Nous avons figné 
ees Prefentes de abtre main, & a icelles fait 
appofer nofire fcel. Donné á Meudon le 14* 
¿our de Novembre , l’an de grace 1̂ 517* & de 
noftre Regne, le cinquante-cinquiéaie. Signé » 
IOIÍIS. Et plus bas; Par le Roy » CoüsHOf*



ARTICLE SEPARE’ AVEC LA 
Ratification du Roy.

LOUIS par la Grace de DieuyRoy de France 
& de Navarre: A toas ceux qui ces pre- 

ientes verront, Salut. Ayant vu &  examiné 
TArtícle feparé que noftre amé & feál Confeil- 
■ler ordinaire en noftre Coníeil d'Etat, Nicolás 
Augufte de H arlay, Chevalier SieurdeBon- 
neii.il, Cornte de C elj; noftre cher & bien amé 
Xou'is-Verjas , Chevalier Comte de Crecy ,  
Carquis de Treon , Barón de C ouray, Síeur du 
.Boulay , des deux Eglífes , de Fort-Ilíe , & du 
MéniJÍet; & notre cher & bien amé Franfois 
de Callieres,Chevalier fieur de la Rochechellay 
& de Gigny, nos Ambafíádeurs Extiaordinaires 
•& Plenipotentiaires, en vertu des pleins Pou- 
S oirs que Nous leur en avions donné, ont con- 
•tlu , arrefté & figné le trentiéme Oélobre der-' 
¿nier á Ryfvick, avec le Síeur Dominique André 
Comte de Kaunxtz, Síeur Hereditaire d’Auftre- 
Ikz  j Hengarifch-Brod, Marifchpt, &  du Grand 
Orzechan, Chevalier de Ja Toifon d’O r, Con- 
íeiller fecret, & Chambelían de.notre trés-cher 
&  tiés-amé Frere l’Emperéur, & Vicechan- 
eelier de l’Empire; le Síeur Henry Jean Comte 
de Stratman & Peurbach, íieur d 'O rth , Smi- 
ding. Sputenbrun & Carlsberg, Confeiller Au- 
lique & CharnbelJan de noftredit Frere I’Em- 
pereur; & le fieur Jean Frederic, Barón de 
Seylern, fon Confeiller Auliqtie, & Commif-
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de temps íéulemenc queSadite Altefte R o y a ^ ; í  
fera demeurée en retardement; mais la pro- 
cedure ne laiííera pas pour cela d*avoir fon 
pours ordinaire conformément audít Compro- 
mis; Fair au Palais de Ryívick le trentiéme 
d’O&obrc milfíx cens quatre-vingt-dix-fcpt.

Z.$-D.A-C.A CAHNrT2.£¿S.DEHARI.AY BoKEUIÍ.1 
ijt,.SL̂EMR.t)E Stkatmatí. /-.S’.Ver jus pE Crecy.
L . S . }. F. L. B. a SeilerN, l . S. dé CallieRes.

'N om ine E m in e n tijf im l E leR o r is  M o g .
L. S. M. Fridericus Baro de Schonbom, L egatits  
L. S- Ignatius Antonius Otten, P len ipctcn ticer.

■ L. S. Georgius L. Dihelmus Molí, P lenipot.- 
; Ñ o m in e  S eren ífftm i B a v a r ia  E lc llo ú s .

L. S . De Prielmeyer,L e g a t. E x tra o rd . & Plenip'.
Nomine Damas Auftr'iacg. \  !

L.S. Fran. Rudolph. ab Halden l . Boro de 
i, T r e a ^ e r g , <&c. - ■ ' ¡

Nomine Magm Ordini-t Teutonm Mngifin 
I» S¿ Carolas B. a Loé, OrdinisTéutoniciEquett 

Nomine Celfiffími Pñncipis & Epifeopi Her- 
b ip le n j i s , . *

; L. S. Joannes Conradus Philippus Ignatius de 
Taftungen.

N o m in e  R e v e r  endijft ¡ni &  C elfiffim iT lcc ioris  
. T r e v i r e n p s  A r c h . E pifeopi S p ir e n f is , 

l .S . Joannes Henricus de Kayfersfeldt, p le n ip .  
N o m in e  é e l f i 0 m i  P r in c ip is  &  E pifeopi Conf- 

ta n t ie n j is  ,
L . S . Fridericus a Duvheimb.

N o m in e  C e lf ijp m i &  R e v e r  endiJftm i P r ín -  

c ip ts  &  E pifeopi H ild e f  cn fis ,



ICarolus Paulas Zimmefmans.
í í  Nomine Ser en. &  Rever end. Elelioris Célo~ 
í; nienfis, tanyuam Epifc. &  Trine. Leodienfts,

Joannes Conradus Norff, Deputat. Vlenip. 
I tfom'me Rever endijftmi &  Celfijftmi Epif-

copi &  Trincipis Monafterienfts.
I .  s. Ferdinandus L. Baro a Píettenberg ex 

h Lenhaufen, Ecrtefta.fi. Catb- Taderb.
Monaft. &  Hildefi Refp. Decamu &  
Capitidaris.

Nomine Serenijftmi Elelioris Talatini tet 
: Dhcís Ñeoburgki ¡

X. s¿ Joannes Henricus Hettcrtnan, T le n ip o te n t.
; N o m in e  S eren . D .M a r c b to n is  B ada  E a d e n ftsy 

l .  s. Carolus Ferdinandus L. Baro de Plitter- 
dorff, f a l v o  a l t e r n a t i m i s  o r d in e .  

N o m in e  C d le g i i  A b b a tia U s  S u e v ia .
I .  s. Jofeph Antón, ab Halden in Heidberg, l . 

| B aro  d e  A u b e n ic e d b , T le n ip o te n t ia r iu s .
N o m in e  L ib e r a  I m p e r id i s  C v m ta t i> C olor  

5; n ’t<e A g r ip p h u e ,
¡ X. Si Hermán Jofeph B u lle in g e n i $ y n d .&  P ie n ip . 
í N o m in e  C i v i t a t i s  A u g a f ta  N in d e lic o r u m  ,
X. $. Joannes diriftopíiom& A'Direheín, P/faip.

N  O  U S ayant agréable le fnfdft Article 
leparé en tout fon concerní , Avons icelujr 

íoiié, approuvé & ratíhé, Ioiions, approuvons 
&  ratiíions par ces Preíentes fignées de notre 

tinain; Promettant en foy & Parole de R o y , de 
íaccomplir > obferver c¿ faire obferver fínce- 
rement & de bonne foy ,fans fo.uffnr qu’il íbit 

Ipníaisalléj direéiement on índiredtement au 
concraire, pour qwelque caufe & ©ccafion. que
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ce puiffe etre. Hntémom de quoy Noue avi>gg
figné ces pedentes, & á icelles faic appofer I  
nótre Scel. Donné á Veríailles le onziéme jout 
de Novembre landegrace 1697. & dé hótre 
Regnele circquante-cinquiéme. Signé, LOUIS» I 
Ec plus bas; Par le Roy , C o l b e r t .

J C T E  , o r  DECLARATION 
poftr comprendrc píujieurs Etinces 
dans Is Traite de i Emper eur & de
l Empire•

C omme  par FArticle iv ii . du Traite de
Paix condu á Ryíyvick par les Ambafl2--a«ss 

deurs Extraordinaíres & Plenipotentiaires 
Roy, & par ceux de Tfimpereur S¿ de r£m pire¡Jj^ 
il eft porté que Sa Majefté pourra comprend|e||m 
dans Tefpace de fe  mois aprés l’échange désg||| 
Ratifications, toas ceux qn* l * * 4 * &£lle jugeroit a prd^^|É 
p o s S a  Majefté a nominé le Pape & tous
Princes dTtalie , le Roy de Portugal, 3í fes 
E tats, les Treize Cantons des Ligues SuiíTes & 
Jeurs Coalliez ; ípavoir l’Abbé & Ville de S. 
G al, la Republique de Valais, le Prince & 
Tfitat de Neufchaftel, la Ville de Genéve & fes
dépendances, les Villes de'Malhaufe & Bienne,
& les trois Ligues des Grifons; & Elle les nóta­
me , & dédare qu’Elle a entendu les compren-* 
dre en effet dans ledit Traité qui a efté condu 
& ligné á Ryfwick le trentiéme jour d’O&o- 
bre dernier, en la meilkure forme & maniere



cpe fake fe peuc. En tétnoin de quoy Sa Ma- 
jefté a figné le prcfentAétede fa«main} & y a 
íait appoíer fon  Scel fecret. Fait u

i $9 7 .
Signé 3 LOUIS. Et plus ba$; Coí,bert. 

Idem pour l'Empre.

C O m m e  par TArticle i v i i .  du Traite 
d eP aix , &c.

O  /
yÁ■ <», ■' ----  -   *


